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BEM-AVENTURADOS OS QUE FAZEM A VONTADE DO
SENHOR

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Quem poderia imaginar..." nº 52

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãs e irmãos, alegres nos reunimos
para celebrar nossa fé no Cristo. Ele é fonte de
toda santidade. O Senhor nos chamou, nos reuniu
por seu amor e nos convida a reforçarmos a nossa
adesão a Ele. Cantemos.

02. CANTO
Vejo a multidão em vestes... nº 131

03. SAUDAÇÃO
D. Na comunhão com todos os Santos, saudemos
a Santíssima Trindade: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo e a santificação do Espírito Santo es-
tejam conosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia hoje, nos convida a contemplar o mis-
tério da comunhão dos santos. Os que viveram
antes de nós, redimidos por Cristo, formam uma
unidade: são o corpo glorificado de Cristo; a Igreja
dos bem-aventurados! A santidade é o rosto mais
belo da Igreja. Deus é a fonte da santidade. No
Batismo, Ele nos santifica e nos confia seu projeto:
"Sede, pois, santos, porque eu sou Santo", diz o
livro do Levítico (11,45). Celebrar a memória de
Todos os Santos é olhar para nossa caminhada
eclesial. É identificar e reafirmar as opções que nos
comprometem com o Reino de Deus. Como nossa
resposta à iniciativa divina, acolhamos este dom do
amor de Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O caminho da santidade é seguir a Jesus Cristo
e renunciar ao pecado. Reconheçamos nossas fal-
tas e omissões no testemunho a Cristo e sua Igreja.
Peçamos perdão a Deus, cantando.
Pelos pecados... nº 233
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Pelos prodígios e graças do Senhor em nossa
vida, e por sua aliança de salvação, demos glória a
Deus nas alturas. Cantemos.
Gloria a Deus nos altos céus!... nº 256



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, que nos
permitis celebrar os méritos de todos os vos-
sos santos numa única festa, concedei-nos, por
intercessores tão numerosos, a desejada abun-
dância da vossa misericórdia. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
D. Com alegria, acolhamos a Palavra de Deus.
Ouçamos o que o Senhor nos comunica. Cante-
mos.
- Enquanto se canta, crianças e adolescentes entram
caracterizados de Santos conduzindo o Lecionário. Po-
derão ter velas nas mãos e incenso.
Toda Bíblia é comunicação... nº 288

PRIMEIRA LEITURA: Ap 7,2-4.9-14

L.1 Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

SALMO RESPONSORIAL: 23(24)
Refrão: É assim a geração dos que procuram
o Senhor!

SEGUNDA LEITURA: 1Jo 3,1-3

L.2 Leitura da Primeira Carta de São João.

EVANGELHO: Mt 5,1-12a

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Vinde a mim, todos vós que estais cansados e
penais a carregar pesado fardo, e descanso eu vos
darei, diz o Senhor.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- "Quem são esses vestidos com roupas brancas?"
A Igreja enche-se de alegria neste dia ao contem-
plar uma multidão que participa da Glória Celeste
e da plenitude do Deus Santo, uma vez que a liturgia
de hoje nos faz refletir sobre a vida e o testemunho
dos santos. Os santos e santas são pessoas que
escutaram o chamado de Deus e se colocaram a

serviço do Reino. Testemunharam o Senhor com
suas vidas. Por isso, celebra-se neste dia algo mui-
to mais profundo: a comunhão dos santos, a qual
fazemos referência toda vez que rezamos o Credo.
E nesta unidade e misteriosa comunhão que deve-
mos nos espelhar por serem eles bons intercessores
e modelos a seguir.
- O Papa Francisco na Exortação Apostólica
GAUDETE ET EXSULTATE, sobre o chamado à
santidade no mundo atual, diz: "Não pensemos ape-
nas em quantos já estão beatificados ou canoniza-
dos. O Espírito Santo derrama a santidade, por toda
a parte, no santo povo fiel de Deus, porque aprouve
a Deus salvar e santificar os homens, não individu-
almente, excluída qualquer ligação entre eles, mas
constituindo-os em povo que O conhecesse na ver-
dade e O servisse santamente".
- Deus, portanto, é santo e fonte de toda santidade
e todo o batizado é chamado a mergulhar nesta
fonte: "Sede Santos, como o vosso Pai é Santo"
(Mt 5,48), pois o Batismo nos comunica esta gra-
ça. A santidade é um dom do amor de Deus. Em
outras palavras, somos chamados a fazer as op-
ções que nos comprometem com o Reino de Deus,
pois delas depende nossa felicidade. A morte e res-
surreição de Jesus, celebradas na Eucaristia, e a
memória de nossos mártires, nos fortalecem no
enfrentamento da grande tribulação, a fim de que
possamos permanecer de pé diante do Cordeiro:
"Esses são os que vieram da grande tribulação.
Lavaram e alvejaram as suas roupas no sangue do
Cordeiro".
- Assim, cada um de nós traz dentro de si essa par-
cela de santidade como nos lembra a primeira lei-
tura do livro do Apocalipse. Todos os santos são
marcados com um sinal de Deus, porém, o que
ocorre é que muitas vezes deixamos sobressair em
nós aquele lado que não condiz com a santidade, o
lado das nossas limitações e fraquezas. Mas, mes-
mo assim não podemos nos esquecer que somos
consagrados para uma missão. A missão profética
de Cristo, a missão de participar do seu reinado e
do seu sacerdócio. E essa missão é daqueles 144
mil que ouvimos (12 x 12 x 1000), um número sim-
bólico, que significa grande quantidade. Além dis-
so, o lado de santidade que temos precisa ser exer-
citado e ampliado, até que todo o nosso ser seja
santificado e alcancemos aquilo que muitos de nos-
sos irmãos santos já alcançaram: a vivência defini-
tiva em Deus.
- O Evangelho traz esses procedimentos para a



santidade. São indicações dos destinatários à san-
tidade e procedimentos de como fazer para atingi-
la. É, na verdade, a promulgação da nova lei. A lei
que conduzirá os filhos de Deus à santidade. An-
tes, porém, é preciso romper com leis opressoras
e inverter a ordem das coisas. São, portanto, pro-
cedimentos revolucionários. As bem-aventuranças
são propostas de felicidade. É preciso um mundo
melhor, e esse mundo só será melhor se as pessoas
que nele habitam melhorarem. As bem-aventuranças
são recomendações (orientações) que nos ensinam
a sermos melhores no mundo rumo à santidade
definitiva.
- A Nova Aliança é estabelecida com os pobres,
afligidos, despossuídos, mansos e famintos. Carac-
terísticas dos que são chamados a viverem a mise-
ricórdia, solidariedade, pureza e paz. A Nova e
Eterna Aliança é com todos e para todos. Assim
também é a santidade. Santos são os pobres em
espírito: aqueles que confiam plenamente em Deus
e rejeitam toda espécie de idolatria (poder, fama,
riqueza, imoralidades, etc). São os aflitos, os que
choram: compartilham o sofrimento dos outros e
consolam-se em Deus. Santos são os mansos: os
que não respondem à violência com violência. Sa-
bem ser amáveis com os demais sem se deixar
manipular por ninguém. Santos são os famintos e
sedentos de justiça, pois a desejam e praticam. Não
buscam nem incitam a maldade. Santos são os mi-
sericordiosos: aqueles que voltam o seu coração
para o pobre. Santos são os puros de coração:
conservaram a integridade e não agem com segun-
das intenções. Santos são os que promovem a paz,
pois criam laços de amizade. Santos são os perse-
guidos por causa da justiça: os que sofrem para
que o projeto de Deus continue firme.
- Diante de tudo isso, fica a pergunta: é fácil ser
santo? A resposta é não! Não é fácil, mas é possí-
vel, diz Jesus. Recordando mais uma vez as pala-
vras do Papa Francisco: "Gosto de ver a santidade
no povo paciente de Deus: nos pais que criam os
seus filhos com tanto amor, nos homens e mulheres
que trabalham a fim de trazer o pão para casa, nos
doentes, nas consagradas idosas que continuam a
sorrir. Nesta constância de continuar a caminhar
dia após dia, vejo a santidade da Igreja militante.
Esta é muitas vezes a santidade "ao pé da porta",
daqueles que vivem perto de nós e são um reflexo
da presença de Deus". Portanto, como vemos na
segunda leitura da Primeira Carta de São João, a

nossa santidade vem pela filiação divina que rece-
bemos como graça em Cristo Jesus no Batismo.
Sermos chamados filhos de Deus é o maior prêmio
que recebemos!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Animados e inspirados pelos testemunhos dos
santos, professemos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos caríssimos, uma multidão imensa de
intercessores nos sustenta. Celebrando a Comu-
nhão dos Santos, elevemos a Deus as nossas súpli-
cas cantando (rezando) a Ladainha de Todos os
Santos.
Senhor, tende piedade de nós... nº 829
- Exclui a parte que fala do Batismo.
D. Ó Deus de bondade, que vosso Espírito de ado-
ção recrie vossa Igreja para que, a exemplo dos
santos e santas, possamos ser instrumentos de vossa
bondade e testemunhas verdadeiras do Reino. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Cristo não se impõe, mas se propõe. Aquilo que
temos e somos é o que partilhamos. Na partilha e
na solidariedade, depositemos no altar do Senhor
nosso dízimo e ofertas, bem como o serviço de to-
dos os que se dedicam à tarefa de evangelizar.
A vida dos justos... nº 404

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
C. Irmãos e irmãs, Jesus é o Messias, o Filho do
Deus vivo. Ele é o Santo dos santos no qual a Igre-
ja está fundamentada. Louvemos e bendigamos a
Deus que nos possibilita viver nesta alegria. Graças
sejam dadas ao testemunho dos santos e santas que
souberam amar a Deus e seus irmãos.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos ao
Senhor! (bis)
D. Nós vos damos graças, Senhor, Pai Santo, fon-
te da Verdade e da Vida, por este Domingo. O
primeiro de todos os outros dias, honrado pela res-
surreição do Senhor Jesus. De Cristo, queremos
ser testemunhas.
Refrão: Glória a ti Senhor, toda graça e lou-
vor (bis)



Leituras para a Semana

2ª Fl 2,1-4 / Sl 130(131) / Lc 14,12-14
3ª Fl 2,5-11 / Sl 21(22) / Lc 14,15-24
4ª Fl 2,12-18 / Sl 26(27) / Lc 14,25-33
5ª Fl 3,3-8a / Sl 104(105) / Lc 15,1-10
6ª Fl 3,17–4,1 / Sl 121(122) / Lc 16,1-8
Sáb.: Ez 47,1-2.8-9.12 ou 1Cor 3,9c-11.16-17 / Sl 45(46) / Jo
2,13-22
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C. Graças Senhor, pelo testemunho de todos os
santos no anúncio da Boa Notícia, na defesa da fé
e da vida. Na doação total para a realização do
Reino de Deus. Louvado sejas pelo testemunho de
cada um deles e pela valorosa intercessão que rea-
lizam em nosso favor.
Refrão: Viver e conviver em comunhão. // Gló-
ria, glória, aleluia eis a nossa vocação //.
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores! Que cante-
mos sempre sua bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Na oração buscamos forças para seguir o
ensinamento de Jesus. Rezemos com amor a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. O testemunho dos santos e santas nos motiva
para a vivência do reino de paz. Saudemo-nos,
transmitindo a paz que vem de Deus. Cantemos:
Quero te dar a paz... nº 553

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Bem-aventurados os puros no coração, por-
que verão a Deus". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Bem-aventurados... nº 667

17. ORAÇÃO
D. Ao celebrarmos, ó Deus, todos os Santos,
nós vos adoramos e admiramos, porque só vós
sois o Santo, e imploramos que a vossa graça
nos santifique na plenitude do vosso amor. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 04 a 06/11 - Reunião do Clero - Rezemos em
comunhão com os Padres, Diáconos e o Bispo
reunidos.
- 08 a 10/11 - Assembleia do Povo de Deus do
Regional Leste 3 - Rezemos em comunhão.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Fazendo a vontade de Deus, nosso Pai, ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Venham... É tempo de plena alegra... nº 739


